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    Priscila Boy


    É pedagoga, diretora da Priscila Boy Consultoria, idealizadora da Escola da Transformação, escritora e palestrante.


    Formação: Pedagogia. 
Pós-graduação: Antropologia Filosófica e Docência do Ensino Superior. 
MBA Internacional em Marketing pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). 
Outros cursos: Gestão de Pessoas e Negócios (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Sebrae); Elaboração de Projetos e Captação de Recursos (Pontifícia Universidade Católica - PUC).


    Para entrar em contato com a autora, acesse: www.priscilaboy.com.br

  


  
    
APRESENTAÇÃO



    Planejar é uma prática cotidiana dos educadores. Muitas vezes, nossos planejamentos contemplam as atividades a serem desenvolvidas ou tratam de como vamos nos organizar para cobrir tudo o que precisamos trabalhar em função do material didático escolhido.


    Fazemos a você um convite: é preciso planejar para gerar compreensão.


    O planejamento reverso vai ajudar a fazer uma organização que nos dê clareza sobre nossas intenções educativas, que evidências coletar ao longo do processo de aprendizagem para que, assim, possamos identificar quais experiências serão necessárias à aprendizagem.


    Um abraço,


    Priscila Boy

  


  
    INTRODUÇÃO


    Falar em planejamento é falar em prática escolar. Desde muitos anos, não importa a teoria pedagógica pela qual optamos, planejar sempre foi uma prática na escola. Docentes são planejadores em sua essência. Ao planejar, temos muitos ganhos.


    Ganhos logísticos


    Sem planejamento, corremos o risco de não conseguirmos executar tudo o que precisamos fazer, por falta de previsibilidade. Por isso, é necessário planejar a logística de nossas ações pedagógicas, ou seja, pensar em materialidade, locais, organização dos espaços escolares, identificar o que temos disponível e o que pode ser substituído etc.


    Para citar um exemplo, quando eu quero fazer um debate e permito que os estudantes compartilhem filmes, slides etc., tenho que pensar se, na minha escola e naquele horário, o datashow estará disponível, se ele tem saída para áudio, se há caixas de som portáteis, ou seja, materiais que possibilitem a execução daquela atividade proposta. Quantas tomadas serão necessárias? É preciso comprar pilhas para passadores de slides? Caixinhas de som por bluetooth ajudam a economizar tomadas. Veja que planejar a logística fará toda diferença no sucesso da execução sua atividade.


    
Ganhos na organização financeira



    Sabemos que muitos projetos requerem investimento financeiro para se materializar, como comprar dados para um jogo, papel diferenciado para confeccionar algo, canetas especiais, post-its e vários outros recursos que a escola pode não ter de imediato. Ao planejarmos nossas experiências de aprendizagem, precisamos ter clareza do investimento de que vamos precisar para realizar aquelas propostas. Isso deve ser levado à sua coordenação, para que possa ser colocado no planejamento financeiro da escola. Sem planejamento, podemos até ter a verba para comprar os materiais, mas acabar pagando mais caro se comprarmos alguma coisa em cima da hora, sem fazer cotações prévias. A organização financeira vai garantir aos seus projetos toda a materialidade necessária para que sua proposta possa ser realizada.
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